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111       IIINNNTTTRRROOODDDUUUÇÇÇÃÃÃOOO   

O presente documento denominado por Plano de Gestão de Resíduos do 

Concelho de Vila Real pretende ser uma ferramenta de trabalho que sirva de base 

à tomada de decisões em matéria de Gestão de Resíduos do Concelho de Vila 

Real. 

Desta forma são descritos um conjunto de meios humanos e materiais, assim como 

a organização necessária para levar a cabo de forma equilibrada e eficaz uma 

adequada gestão de resíduos no concelho de Vila Real. Os serviços considerados 

neste Plano de Gestão de Resíduos são os seguintes: 

a) Recolha e transporte a destino final de resíduos urbanos indiferenciados e 

equiparados; 

b) Recolha e transporte a destino final de Monstros; 

c) Manutenção e higienização de equipamento de deposição de resíduos. 
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222    PPPRRROOOCCCEEESSSSSSOOO   DDDEEE   EEESSSTTTRRRUUUTTTUUURRRAAAÇÇÇÃÃÃOOO   

Na realização de um projeto referente a este tipo de serviços existe um processo 

lógico composto por diferentes fases, nas quais se atende a múltiplos fatores, e no 

qual cada uma destas fases está intimamente relacionada com a fase seguinte. 

Neste capítulo pretende mostrar-se de maneira esquemática, as diferentes fases 

que compõem o referido processo, indicando, de forma sucinta, em que consiste 

cada uma deles e a sua ordem de desenvolvimento. 

• Fase de “informação”, na qual se identifica cada um dos fatores que 

condicionam o mapa dos serviços bem como a recolha de toda a 

informação necessária; 

• Fase de “análise”, uma vez recolhidos os dados necessários, procede-se á 

sua classificação e estudo pormenorizado, de modo que esteja em 

condições de avaliar com exatidão, a sua influência na determinação 

qualitativa e quantitativa dos tipos de equipamentos a aplicar nas diferentes 

operações do serviço. 

• Fase de “dimensionamento”, na qual se quantificam o número de 

equipamentos (cuja tipologia já foi definida na fase de análise), que são 

atribuídos a cada serviço de recolha, segundo os turnos, frequências e 

organização prevista. 

Uma vez compilada a informação inicial necessária para a realização do estudo, 

analisa-se, em conjunto, as caraterísticas relevantes que possui, tanto a zona de 

intervenção, como o serviço solicitado que implica um tratamento específico. 

Destas premissas, extraem-se conclusões efetivas, como a caracterização das 

diferentes zonas das aldeias e da cidade de Vila Real, que permitirá estabelecer os 

turnos mais favoráveis de atuação de cada um dos serviços, e o sistema de recolha 

mais adequado.  

Na determinação destes parâmetros, devem ser tidos em conta fatores como: 
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• Hábitos dos cidadãos que estão afetos ao serviço, como atividade 

comercial, entre outras; 

• Cruzamentos e presença de obstáculos que condicionam a circulação nos 

diferentes turnos do serviço (atlas de acessibilidade); 

• Tipologia da edificação por zona da qual se depreende a densidade da 

população. 

Uma vez quantificadas as equipas necessárias, realiza-se um trabalho de análise 

económica, que sustenta o processo de conceção dos serviços.  

Existem além dos fatores enunciados, aspetos administrativos, legislativos, e outros, 

que também integram uma oferta, e que são tidos em conta.  

Seguidamente, é apresentado um esquema clarificador do processo completo a 

que nos referimos, e, mais adiante, na descrição do serviço (em Pontos posteriores), 

sintetizaremos o resultado de cada um deles. 

222...111    FFFAAASSSEEE   DDDEEE   IIINNNFFFOOORRRMMMAAAÇÇÇÃÃÃOOO   

Nesta primeira fase, realiza-se um primeiro contacto com a zona de intervenção, 

com o objetivo de obter toda a informação de campo necessária para o posterior 

dimensionamento do serviço. Interessa destacar os seguintes passos: 

• Leitura do Caderno de Encargos e Programa de Procedimento para 

estabelecer os serviços objeto do concurso. 

• Conhecimento dos elementos necessários em função dos serviços objeto do 

concurso; 

• Aquisição da cartografia da zona de intervenção, em suporte digital, base 

para a realização de medições e suporte gráfico do estudo. Esta cartografia, 

deverá ser adaptada convenientemente à fisionomia real da zona de 

intervenção.  

• Digitalização dos dados recolhidos sobre o terreno 
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222...222    FFFAAASSSEEE   DDDEEE   AAANNNÁÁÁLLLIIISSSEEE   

Nesta fase procedem-se às seguintes determinações: 

• Determinação de necessidades e análise de fatores condicionantes; 

• Planeamentos estratégicos. 

De uma forma geral, neste ponto do processo de conceção, marcam-se de forma 

generalizada as linhas mestras que serão seguidas em posteriores fases do dito 

processo. Estas linhas mestras apoiam-se no nível de conhecimento alcançado da 

zona de intervenção, nas exigências ou preferências indicadas pelos Serviços 

Técnicos Municipais no Caderno de Encargos e na opinião generalizada dos 

cidadãos referente ao serviço atual. 

Dentro dos aspetos a definir nesta fase, num processo de recolha, é importante 

salientar os seguintes aspetos: 

• Tipo de sistemas a utilizar na recolha de resíduos sólidos urbanos e o seu nível 

de implantação; 

• Respostas particulares a produtores específicos (hotelaria, peixaria, 

supermercados, universidades, zonas industriais e quarteis militares) 

• Tipo de combustível a utilizar em função do tipo de veículo e do serviço a 

desenvolver. 

Esta fase tem um caráter generalista, mas é de especial importância, uma vez que 

serve para marcar uma série de aspetos a ter em conta no desenho do serviço, 

extraídos das necessidades ou desejos do cliente, que dirigirão os posteriores passos 

do processo. A estratégia de serviço colocada nesta fase, será posteriormente 

contrastada com critérios de dimensionamento técnicos e económicos. 

A. Avaliação e Seleção dos Sistemas de Trabalho 

Uma vez definidas as linhas gerais a seguir no dimensionamento do serviço e 

analisadas as particularidades que o estudo apresenta torna-se necessário 

proceder a uma análise técnica e exaustiva de cada uma das diferentes situações. 
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Desta análise, extrair-se-á uma série de casos, nos quais não será possível seguir os 

parâmetros definidos inicialmente, e para os quais será preciso colocar soluções 

alternativas, sendo exemplo, ruas de difícil acesso, zonas de especial relevância da 

Cidade, produtores destacáveis de resíduos ou pelo tipo ou quantidade produzidas. 

Do conjunto de soluções colocadas para o serviço em geral e para cada um dos 

diferentes casos particulares identificados, obtêm-se as diferentes alternativas do 

serviço que posteriormente deverão ser analisadas no seu conjunto para determinar 

a solução ótima. 

B. Avaliação da Carga de Trabalho (Quantidades, Tipo e Composição) 

Uma vez definidos os sistemas de trabalho a utilizar para cada serviço e zona é 

necessário determinar a carga de trabalho em cada caso, para poder realizar o 

respetivo dimensionamento. 

A carga de trabalho de um serviço de recolha, é definida por dois fatores: a 

produção de resíduos, e o tempo necessário para o realizar. 

Quanto à produção de resíduos, deverá conhecer-se para cada fração, a 

quantidade que é preciso recolher, distinguindo os diferentes sistemas de trabalho 

propostos. 

Relativamente ao tempo de serviço, intervêm dois fatores: por um lado as distâncias 

de deslocação dos veículos desde o ponto de partida ao início do setor, ao ponto 

e tempo de descarga, denominados tempos mortos. Por outro lado, o tempo 

utilizado pela equipa para realizar a operação de enchimento do veículo. Este fator 

está condicionado pelo tipo de equipamento, e será analisado posteriormente. 

Nesta fase, é determinado o número de contentores necessários para cada tipo de 

resíduo. Para isso parte-se do sistema de recolha proposto para cada zona, a 

quantidade de resíduos a recolher, a disposição atual, e a legislação existente. 
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C. Estudo de Rendimentos 

Uma vez definidos os sistemas de trabalho por zona e resíduos, os níveis de 

acessibilidade das ruas da zona de intervenção, o número de contentores e a 

distância de separação entre eles, estamos em condições de estabelecer os 

rendimentos de conceção dos diferentes serviços. Estes rendimentos serão 

determinados pela capacidade de carga do veículo (carga útil legal) e pelo 

tempo disponível para a prestação do serviço, condicionantes seguidamente 

descritas. 

• Carga útil legal: 

o Peso Bruto (PB) do veículo que virá dado pela rigidez do chassi e o 

número de eixos; 

o Tara do veículo que virá dado pelas suas características construtivas e 

materiais usados na sua construção. 

• Análise de tempos: 

o Jornada efetiva de trabalho segundo a convenção coletiva dos 

trabalhadores; 

o Tempos de deslocamentos e descarga; 

o Tempo entre contentores (inclui elevação/compactação e 

deslocação). 

222...333    FFFAAASSSEEE   DDDEEE   DDDIIIMMMEEENNNSSSIIIOOONNNAAAMMMEEENNNTTTOOO   

A. Dotação de Recursos  

Uma vez definida a carga de trabalho e os rendimentos das equipas a utilizar, 

estamos em disposição de realizar o dimensionamento do serviço. Este inicia pelos 

veículos que recolhem áreas com maior limitação de circulação (veículos 

pequenos pelo geral), completando sua jornada de trabalho com a dotação de 

áreas que estavam destinadas inicialmente a veículos de maior tamanho, com o 
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fim de obter um número inteiro de equipamentos, maximizando assim os recursos 

existentes. Igualmente, é alcançada uma otimização do serviço realizando uma 

repartição equitativa entre os diferentes turnos de trabalho. Este último ajuste deve 

ser em todo momento coerente com a definição de turnos apropriados de 

recolha para cada zona, realizada numa fase anterior. Para cada uma das 

equipas que realizam o serviço é delimitada a zona de influência, denominada 

por setor e que assinala a área de atuação. 

B. Avaliação Económica dos Recursos / Suporte do Processo de Conceção 

Antes de definir, ulteriormente, o serviço, deve realizar-se uma avaliação 

económica do mesmo para comprovar que a solução proposta se ajusta ao 

orçamento disponível. No caso de as alternativas contempladas não se ajustarem 

ao dito orçamento, será necessário fazer novo planeamento do serviço, tendo 

presente o exigido, para cingir o custo do serviço à proposta económica 

disponível. 

C. Determinação de Alternativas / Concretização da Organização do Serviço 

Nesta fase determinar-se-á qual das possíveis alternativas colocadas é finalmente 

a eleita. Para isso contemplam-se tanto os aspetos económicos anteriormente 

mencionados, como aspetos técnicos, qualidade do serviço, critérios 

mencionados no Caderno de Encargos, preferências dos serviços técnicos 

municipais, inovação e imagem do serviço. Uma vez concretizada a solução 

ótima efetuar-se-á a descrição em detalhe da mesma, elaborando os itinerários 

correspondentes a cada um dos serviços. 
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333    GGGEEESSSTTTÃÃÃOOO   EEE   LLLOOOGGGIIISSSTTTIIICCCAAA   DDDOOO   SSSIIISSSTTTEEEMMMAAA   DDDEEE   RRREEECCCOOOLLLHHHAAA   DDDEEE   RRRSSSUUU   

Neste ponto do documento, procederemos à descrição e caraterização dos 

sistemas de recolha de Resíduos Sólidos Urbanos definidos no âmbito do presente 

concurso. 

333...111    AAANNNÁÁÁLLLIIISSSEEE   DDDOOO   PPPRRROOOCCCEEESSSSSSOOO   DDDEEE   CCCOOONNNCCCEEEÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOO   PPPRRROOOJJJEEETTTOOO   

Existem uma série de fatores, incluídos nas diferentes fases de análise, cujo estudo 

detalhado, resulta na obtenção de um serviço de acordo com as reais 

necessidades do concelho de Vila Real. Pretende-se descrever o processo de 

análise seguido, que levou em linha de conta as linhas orientadoras do Processo de 

Estruturação (previamente enunciadas), de forma a obter os resultados pretendidos. 

Estes resultados condicionam e orientam o dimensionamento do serviço. 

333...111...111    ÂÂÂMMMBBBIIITTTOOO   GGGEEEOOOGGGRRRÁÁÁFFFIIICCCOOO   DDDOOOSSS   SSSEEERRRVVVIIIÇÇÇOOOSSS   

Todos os serviços referidos na introdução do presente documento estão delimitados 

geograficamente à zona de intervenção da EMARVR. 

 
Figura 1 – Concelho de Vila Real. 
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333...111...222    MMMAAAPPPAAA   DDDEEE   AAACCCEEESSSSSSIIIBBBIIILLLIIIDDDAAADDDEEESSS   

O estudo continuado da estrutura rodoviária e da atividade quotidiana de cada 

rua e de cada turno de trabalho proporciona a informação necessária para 

desenvolver um mapa de acessibilidades do concelho de Vila Real.  

Entende-se que um veículo é acessível a uma determinada rua, quando é capaz 

de entrar, transitar e sair na mesma com a fluência necessária para realizar 

corretamente o serviço. 

 

Neste capítulo definiram-se três níveis de acessibilidade de ruas, em função do 

tamanho do veículo que nelas pode circular: 

• Rua de Acessibilidade Normal: Corresponde a zonas onde possa circular 

corretamente um veículo de 3 eixos, com comprimento entre os 8,5 a 10 

metros e com uma largura máxima de 2,5 metros.  
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• Rua com Acesso Restringido: Corresponde a zonas onde apenas possam 

circular viaturas de 2 eixos com dimensões nunca superiores a 7 metros de 

comprimento e 2,2 metros de largura. 

• Rua com Acesso extremamente Restrito e Difícil: Corresponde a zonas onde 

apenas possam circular viaturas de 2 eixos com dimensões nunca superiores 

a 5 metros de comprimento e 1,9 metros de largura. 

Uma vez definidas as limitações de tamanho, é possível analisar as diferentes 

opções existentes ao nível de equipamentos, para identificar que tipo de 

configuração proporciona as melhores prestações, e portanto melhor se adapta ao 

serviço a executar, dentro de restritas limitações do ponto anterior. 

333...111...333    AAADDDAAAPPPTTTAAABBBIIILLLIIIDDDAAADDDEEE   DDDOOOSSS   SSSIIISSSTTTEEEMMMAAASSS   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

Os sistemas de trabalho a adotar têm que estar em sintonia com as necessidades 

específicas da zona a concessionar.  

O serviço de recolha no Concelho de Vila Real é constituído por uma série de 

trabalhos particulares, de índole diferente, que apresentam condicionantes 

específicas, em função do tipo de resíduo, apresentação do mesmo e âmbito 

concreto de atuação.  

Esta variedade de requisitos obriga, na maioria dos casos a proporcionar respostas 

específicas para cada um deles, adaptadas em todo momento às necessidades 

particulares presentes em cada ocasião.  

333...111...444    AAADDDAAAPPPTTTAAABBBIIILLLIIIDDDAAADDDEEE   DDDAAA   CCCOOONNNFFFIIIGGGUUURRRAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOOSSS   VVVEEEÍÍÍCCCUUULLLOOOSSS   

Os meios materiais a utilizar na realização desta prestação de serviços têm que 

estar adaptados às necessidades reais e efetivas da zona a concessionar. 

Um dos principais fatores que influi na definição do tipo de configuração do veículo 

é a legislação existente em prevenção de riscos laborais.  
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A adaptação dos veículos ao contrato está totalmente garantida, graças à 

experiência acumulada na sua utilização noutros serviços similares, assim como, às 

numerosas provas realizadas na própria Empresa. Por isso pode assegurar-se no 

processo de implementação, uma perfeita integração entre a máquina e a tarefa 

encomendada, atingindo assim os objetivos propostos. 

333...111...555    TTTUUURRRNNNOOOSSS   AAADDDEEEQQQUUUAAADDDOOOSSS   EEE   CCCRRRIIITTTÉÉÉRRRIIIOOOSSS   DDDEEE   SSSEEELLLEEEÇÇÇÃÃÃOOO   

Um aspeto fundamental na correta estruturação de um serviço consiste na seleção 

dos turnos de recolha adequados para atuar na zona de intervenção. A 

inadequada dotação dos turnos de trabalho poderá causar alguns incómodos 

desnecessários aos cidadãos e uma diminuição da eficiência das equipas de 

trabalho, chegando, em certos casos, a impossibilitar a realização do serviço.  

As condicionantes que determinam o turno adequado de prestação do serviço 

correspondem tanto a aspetos sociais, nos quais intervêm os hábitos e costumes dos 

cidadãos, como aspetos de otimização do serviço. 

A. Aspetos Sociais / Urbanísticos 

• Atividade Social: Os veículos de recolha intervêm, em maior ou menor 

escala, com o desenvolvimento normal da atividade quotidiana das 

Freguesias da zona de intervenção. O conhecimento dos horários de maior 

atividade de cada zona ou rua permitem selecionar o turno de trabalho 

onde esta interação se minimize, reduzindo os incómodos causados aos 

cidadãos. 

• Densidade de Estacionamento: O grande número de veículos existentes, e 

que estacionam na via pública, em conjunto com uma certa permissividade 

para estacionar durante determinados períodos da jornada, em zonas não 

autorizadas, supõe que em muitas partes exista uma limitação de circulação 

dos veículos. A identificação destas zonas permite ajustar os turnos de 

atuação do serviço aos momentos do dia nos quais a acessibilidade é 

máxima, aumentando a velocidade de realização do serviço, e permitindo 
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inclusive a utilização de veículos de maiores dimensões e capacidades de 

carga. 

• Estacionamento em Dupla Fila: O estacionamento em dupla fila constitui um 

condicionante do serviço, já que supõe um estreitamento da largura da via, 

o que limita as dimensões máximas de marcha do veículo. O fenómeno de 

estacionamento em dupla fila localiza-se em zonas de maior atividade diária, 

como são zonas comerciais ou de serviços, durante o dia, e em zonas 

residenciais ou em zonas de lazer noturno, durante a noite. 

B. Aspetos do Serviço 

• Tempo de Deslocação ao Ponto de Descarga: O tempo despendido por 

cada equipa para realizar a operação de descarga é um condicionante ao 

rendimento da equipa. No entanto, a magnitude da área do Município no 

âmbito do presente concurso, conjuntamente com a localização central do 

ponto de descarga, não deverão causar elevadas diferenças nos tempos de 

deslocamento. No entanto, poderá registar-se a influência do turno de 

trabalho, já que no turno matinal existe uma maior densidade de tráfego 

rodoviário, o que poderá implicar um ligeiro aumento do tempo de 

deslocamento. 

• Rendimento na Realização do Serviço: Do mesmo modo que o serviço 

interage com a atividade quotidiana do Concelho, esta também influi no 

desenvolvimento normal do serviço. A presença de uma elevada densidade 

de circulação, veículos em dupla fila, operações de carga e descarga por 

parte de distribuidores, supõem diferentes impedimentos na prestação do 

serviço que o desaceleram, com a consequente diminuição do rendimento 

de trabalho. No entanto, face às características do Concelho de Vila Real, 

consideramos que estes constrangimentos apenas se deverão sentir na zona 

urbana e suburbana da cidade de Vila Real. 

• Otimização do Investimento: A escolha adequada dos turnos de trabalho 

pode supor uma redução no investimento a realizar para o desenvolvimento 
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de um mesmo serviço. Isto consegue-se realizando uma repartição o mais 

equitativa possível entre os diferentes turnos de trabalho, o que implica um 

maior aproveitamento do investimento realizado. Para isso são identificadas 

as zonas do concelho de Vila Real, nas quais o turno de trabalho não prevê 

um fator limitante ao serviço proposto. Estas zonas servirão para equilibrar ou 

completar a carga de trabalho das diferentes equipas, segundo cada caso. 

333...111...666    IIINNNFFFLLLUUUÊÊÊNNNCCCIIIAAA   DDDAAA   LLLOOOCCCAAALLLIIIZZZAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOOSSS   BBBEEENNNSSS   MMMÓÓÓVVVEEEIIISSS   

Um dos aspetos que limita o rendimento das equipas é o tempo disponível na 

jornada de trabalho. Este tempo é definido desde a operação de enchimento do 

veículo (tempo efetivo de carga) e os diferentes deslocamentos entre o parque 

central de maquinaria e o ponto de início do itinerário, bem como entre o ponto 

final e o ponto de descarga. Minimizar o tempo utilizado para realizar os referidos 

deslocamentos, implica dispor de mais tempo para realizar trabalhos de recolha 

propriamente ditas e desta forma maximizar o trabalho da equipa. 

O tempo necessário para realizar os diferentes deslocamentos entre a zona de 

trabalho e o ponto de descarga é dificilmente alterável. No entanto, é possível 

atuar nos tempos de deslocamento na origem ou destino: o parque central de 

maquinaria deverá localizar-se numa zona de distribuição equitativa de distâncias 

face aos pontos de recolha. 

Para minimizar estes tempos improdutivos, o parque central de maquinaria está 

localizado na imediação do Antigo Sanitário de Portela, perto dos nós de acesso à 

A24 e à A4 que permitem uma maior facilidade nas deslocações para a zona norte 

e noroeste do concelho de Vila Real. 

Além disso está também muito próximo do Aterro Sanitário Intermunicipal do Vale 

Douro-Norte, localizado nas imediações da A-24 saída de Nogueira, local onde são 

depositados os resíduos recolhidos nesta prestação de serviços. 
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Figura 2 – Localização do Parque Central de Maquinaria de Vila Real. 

333...111...777    RRREEENNNDDDIIIMMMEEENNNTTTOOO   DDDAAASSS   EEEQQQUUUIIIPPPAAASSS   

Os rendimentos das equipas são determinados pela capacidade de carga do 

veículo (carga útil legal) e pelo tempo disponível para a prestação do serviço 

(tempo efetivo de trabalho).  

A carga útil legal de um veículo varia em função de seu peso bruto, que é dado 

pela rigidez do chassi, pelo número de eixos e pela sua tara que varia em função 

das suas características construtivas. 

O tempo de prestação do serviço varia em função da jornada efetiva de trabalho, 

segundo a convenção coletiva de trabalhadores, dos tempos de deslocamentos, 

descarga e do tempo necessário entre contentores (inclui elevação/compactação 

e deslocamento).  

O outro fator que influi no rendimento dos veículos é a capacidade de carga de 

resíduos. Esta capacidade de carga depende, não só do volume da caixa, mas 
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também é preciso ter em consideração o índice de compactação da prensa 

hidráulica e a máxima carga legal que pode transportar cada veículo. 

333...222    CCCAAARRRAAATTTEEERRRIIIZZZAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDAAA   ZZZOOONNNAAA   DDDEEE   IIINNNTTTEEERRRVVVEEENNNÇÇÇÃÃÃOOO   

Neste ponto são descritas as caraterísticas técnicas relacionadas com o Concelho 

de Vila Real, nomeadamente a população, a produção de resíduos, os 

equipamentos de deposição coletiva e o destino final dos resíduos recolhidos. Com 

a nova reforma administrativa algumas freguesias foram agregadas dando origem 

a novas freguesias. O Concelho de Vila Real passou de 30 freguesias para 20 

freguesias. 

 
Figura 3 – Concelho de Vila Real. 
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333...222...111    PPPOOOPPPUUULLLAAAÇÇÇÃÃÃOOO   RRREEESSSIIIDDDEEENNNTTTEEE   

A população residente no concelho de Vila Real, segundo os dados dos Censos 

2011 considerada no presente estudo é de 51.850 habitantes. A área geográfica do 

concelho de Vila Real segundo a Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP) 

de 2012 é de 378,79 km2. 

Tabela 1 – População Residente no Concelho de Vila Real (Censos 1991, 2001 e 2011). 

 

 

REFORMA ADMINISTRATIVA FREGUESIA 1991 2001 2011 

ABAÇAS Abaças 1.186 1.074 965 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ADOUFE E 

VILARINHO DA SAMARDÃ 

Adoufe 1.912 2.067 2.155 

Vilarinho de Samardã 920 807 740 

ANDRÃES Andrães 1.625 1.511 1.389 

ARROIOS Arroios 739 955 1.117 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE BORBELA E 

LAMAS DE ÔLO 

Borbela 2.559 2.557 2.652 

Lamas de Olo 302 177 109 

CAMPEÃ Campeã 1.958 1.627 1.375 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CONSTANTIM 

E VALE DE NOGUEIRAS 

Constantim 1.085 971 1.020 

Vale de Nogueiras 1.029 1.011 836 

FOLHADELA Folhadela 1.595 1.897 2.261 

GUIÃES Guiães 652 585 478 

LORDELO Lordelo 2.059 2.886 3.169 

MATEUS Mateus 1.575 2.545 3.400 

MONDRÕES Mondrões 1.429 1.159 1.065 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE MOUÇÓS E 

LAMARES 

Mouçós 2.689 2.906 3.051 

Lamares 409 419 351 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE NOGUEIRA E 

ERMIDA 

Nogueira 799 708 545 

Ermida 622 546 419 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA REAL 

Nossa Senhora da Conceição 5.468 7.846 8.885 

São Dinis 3.058 3.870 3.937 

São Pedro 5.283 4.422 4.766 

PARADA DE CUNHOS Parada de Cunhos 1.077 1.789 1.939 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE PENA, QUINTA 

E VILA COVA 

Pena 667 540 483 

Quinta 190 148 174 

Vila Cova 350 239 162 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SÃO TOMÉ DO 

CASTELO E JUSTES 

São Tomé do Castelo 1.245 990 950 

Justes 482 432 333 

TORGUEDA Torgueda 1.625 1.583 1.382 

VILA MARIM Vila Marim 1.711 1.690 1.742 

TOTAL 46.300 49.957 51.850
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Figura 4 – População Residente no Concelho de Vila Real (CENSOS, 2011). 

   

333...222...222    DDDEEENNNSSSIIIDDDAAADDDEEE   PPPOOOPPPUUULLLAAACCCIIIOOONNNAAALLL   

A densidade populacional do concelho de Vila Real foi calculada com base na 

população residente no ano de 2011 e na área geográfica de cada Freguesia. 
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Tabela 2 – Densidade Populacional no concelho de Vila Real. 

 
 
 
 

REFORMA ADMINISTRATIVA FREGUESIA 
CENSOS  

2011 

CAOP 

2012 

Densidade 

Populacional 

(hab/km2) 

ABAÇAS Abaças 965 18,88 51,11 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE ADOUFE 

E VILARINHO DA SAMARDÃ 

Adoufe 2.155 16,05 134,27 

Vilarinho de Samardã 740 21,71 34,09 

ANDRÃES Andrães 1.389 20,48 67,84 

ARROIOS Arroios 1.117 2,89 386,30 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE 

BORBELA E LAMAS DE ÔLO 

Borbela 2.652 11,94 222,08 

Lamas de Olo 109 29,34 3,72 

CAMPEÃ Campeã 1.375 24,04 57,20 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE 

CONSTANTIM E VALE DE NOGUEIRAS 

Constantim 1.020 6,46 157,92 

Vale de Nogueiras 836 19,55 42,76 

FOLHADELA Folhadela 2.261 16,07 140,71 

GUIÃES Guiães 478 8,57 55,76 

LORDELO Lordelo 3.169 5,16 613,76 

MATEUS Mateus 3.400 4,14 821,44 

MONDRÕES Mondrões 1.065 11,04 96,49 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE MOUÇÓS 

E LAMARES 

Mouçós 3.051 23,54 129,62 

Lamares 351 8,70 40,35 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE 

NOGUEIRA E ERMIDA 

Nogueira 545 5,03 108,43 

Ermida 419 6,91 60,63 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA 

REAL 

Nossa Senhora da Conceição 8.885 3,40 2.611,10 

São Dinis 3.937 1,48 2.668,45 

São Pedro 4.766 2,21 2.153,93 

PARADA DE CUNHOS Parada de Cunhos 1.939 7,04 275,47 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE PENA, 

QUINTA E VILA COVA 

Pena 483 13,89 34,77 

Quinta 174 4,18 41,65 

Vila Cova 162 6,91 23,44 

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SÃO 

TOMÉ DO CASTELO E JUSTES 

São Tomé do Castelo 950 32,92 28,86 

Justes 333 8,64 38,56 

TORGUEDA Torgueda 1.382 14,43 95,75 

VILA MARIM Vila Marim 1.742 23,21 75,04 

TOTAL 51.850 378,80 136,88 
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Figura 5 – Densidade populacional no concelho de Vila Real. 

333...222...333    PPPRRROOODDDUUUÇÇÇÃÃÃOOO   DDDEEE   RRREEESSSÍÍÍDDDUUUOOOSSS   

 

A produção de resíduos depende diretamente do número de pessoas que residem 

na área da prestação de serviços, o que implica que estes quantitativos, em 

determinado núcleo populacional, não permaneçam estáveis ao longo do tempo. 

A produção de resíduos é também afetada por outros fatores, tais como usos e 

costumes dos cidadãos e população flutuante. No caso do concelho de Vila Real 

temos de ter em consideração com a população estudantil que frequenta a 
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Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. Nos meses de Verão torna-se 

necessário ter em linha de conta a afluência de emigrantes, com particular 

incidência no mês de Agosto. 

Para planear a realização da prestação de serviços da zona de intervenção 

ajustado às necessidades reais do serviço é imprescindível realizar uma análise 

profunda da variação da produção, bem como compreender as causas da 

produção dos resíduos. Isto permitirá prever futuras variações na produção de 

resíduos bem como determinar o número de meios humanos e materiais necessários 

para a execução dos serviços em cada momento. 

Os dados utilizados para a realização do estudo da zona de intervenção 

correspondem ao mapa de quantidades proporcionado para o concurso no Anexo 

I do Caderno de Encargos bem como a informação disponibilizada nos 

esclarecimentos que a EMARVR disponibilizou a todos os concorrentes e ainda os 

dados das quantidades de RSU efetivamente recolhidos pelos serviços da FOCSA 

nos anos de 2005 a 2013. 

Analisando a produção de RSU dos últimos anos verificamos que no ano de 2012 

ocorreu uma diminuição de aproximadamente 5% nas quantidades de resíduos 

produzidos. Para o ano de 2013 estima-se uma diminuição de aproximadamente 

6,5% quando comparado com o ano de 2012 totalizando cerca de 18.100 

toneladas. Atendendo às notícias económicas de Portugal pensa-se que a retoma 

da economia prevista para o ano de 2014 altere esta tendência de diminuição da 

produção de resíduos. 

Através da análise da variação de produção de RSUs ao longo do ano, facilmente 

poderemos constatar que o período de maior produção ocorre entre os meses de 

Julho e Agosto. Estes dados permitiram-nos dimensionar as equipas para a 

realização do serviço conforme desenvolvido nos pontos seguintes. 
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Tabela 3 – Produção de RSU provenientes da Recolha Indiferenciada. 

MÊS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
JANEIRO 1.832,44 1.665,28 1.525,10 1.531,82 1.638,08 1.707,77 1.630,23 1.639,56 1.638,32 1.541,96 1.495,00 

FEVEREIRO 1.465,55 1.445,11 1.303,32 1.352,64 1.445,06 1.534,20 1.460,46 1.424,83 1.448,10 1.357,32 1.296,04 
MARÇO 1.809,92 1.609,16 1.590,38 1.623,42 1.691,88 1.667,42 1.666,28 1.759,30 1.635,70 1.594,22 1.424,12 

ABRIL 1.755,01 1.608,90 1.569,94 1.682,46 1.625,08 1.679,56 1.579,86 1.728,18 1.726,82 1.487,40 1.565,20 
MAIO 1.587,58 1.581,44 1.567,03 1.719,86 1.691,88 1.661,62 1.586,32 1.663,34 1.674,64 1.620,96 1.453,70 

JUNHO 1.596,08 1.627,34 1.629,66 1.655,12 1.706,74 1.630,58 1.712,02 1.726,04 1.619,68 1.596,76 1.393,40 
JULHO 1.767,86 1.704,34 1.713,06 1.806,67 1.846,78 1.870,18 1.873,36 1.856,04 1.752,10 1.707,22 1.671,60 

AGOSTO 1.761,65 1.925,44 1.899,62 1.955,64 2.036,77 1.908,28 1.970,12 1.985,58 2.000,68 1.904,88 1.749,44 
SETEMBRO 1.729,43 1.738,12 1.664,34 1.777,16 1.755,70 1.780,18 1.727,64 1.754,62 1.712,28 1.600,70 1.530,14 
OUTUBRO 1.736,12 1.736,10 1.666,20 1.884,91 1.893,36 1.663,86 1.777,69 1.723,38 1.675,06 1.680,66 1.638,28 

NOVEMBRO 1.727,82 1.573,58 1.588,54 1.727,60 1.635,86 1.517,49 1.655,79 1.700,38 1.670,84 1.500,20  Nd 
DEZEMBRO 1.691,76 1.585,20 1.613,05 1.721,18 1.656,14 1.637,98 1.764,28 1.690,86 1.632,76 1.526,00  Nd 

TOTAL 20.461,21 19.800,01 19.330,24 20.438,48 20.623,33 20.259,12 20.404,05 20.652,11 20.186,98 19.118,28 15.216,92 
 
Nota: Os dados de janeiro de 2003 a março de 2005 foram obtidos do site da EMAR-VR. 

Os dados de Abril de 2005 a Outubro de 2013 são os quantitativos recolhidos pela FOCSA no serviço de recolha de RSU 

Indiferenciado do concelho de Vila Real. 
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Gráfico 1 – Produção de RSU provenientes da Recolha Indiferenciada.
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333...222...444    EEEQQQUUUIIIPPPAAAMMMEEENNNTTTOOOSSS   DDDEEE   DDDEEEPPPOOOSSSIIIÇÇÇÃÃÃOOO   CCCOOOLLLEEETTTIIIVVVAAA   

Os equipamentos de deposição de um serviço estão intimamente relacionados 

com o tipo de resíduo, com o sistema de recolha escolhido, com a quantidade de 

resíduos a recolher e com a frequência de recolha de cada contentor. Na zona de 

intervenção foram encontradas as seguintes particularidades específicas de 

contentorização: 

• Contentores Normalizados de Polietileno (120L, 240L, 360L, 660L, 800L e 1.100L); 

• Contentores Normalizados de Metal (800L); 

• Contentores Subterrâneos tipo “Subtainers”, de 5.000L. 

TIPOLOGIA DE CONTENTORIZAÇÃO NO CONCELHO DE VILA REAL 

CONTENTORES 
NORMALIZADOS 
DE POLIETILENO 

CONTENTORES 
NORMALIZADOS 

DE METAL 
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Figura 6 – Localização dos Contentores de RSU de Vila Real. 

CONTENTORES 
SUBTERRÂNEOS 

TIPO 
“SUBTAINERS” DE 

5.000L 
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Figura 7 – Localização dos Resguardos dos Contentores de Vila Real. 

333...222...555    DDDEEESSSTTTIIINNNOOO   DDDOOOSSS   RRREEESSSÍÍÍDDDUUUOOOSSS   

Os resíduos urbanos indiferenciados recolhidos no âmbito da prestação de serviços 

objeto do presente contrato serão encaminhados para o Aterro Sanitário 

Intermunicipal do Vale Douro-Norte, gerido pela RESINORTE, S.A. e que está 

localizado nas imediações da A-24 saída de Nogueira. 

DESTINO DOS RESÍDUOS 

 

ATERRO SANITÁRIO 
INTERMUNICIPAL DO 
VALE DOURO-NORTE 

Figura 8 – Portaria do Aterro Sanitário. 
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333...333    RRREEECCCOOOLLLHHHAAA   IIINNNDDDIIIFFFEEERRREEENNNCCCIIIAAADDDAAA   DDDEEE   RRRSSSUUU   

As equipas afetas a este serviço realizarão a recolha e transporte a destino final de 

resíduos urbanos indiferenciados e equiparados. 

333...333...111    ÂÂÂMMMBBBIIITTTOOO   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

O âmbito de trabalho do serviço de recolha indiferenciada de RSU corresponde à 

zona de intervenção da EMARVR. 

 
Figura 9 – Âmbito do Serviço de Recolha Indiferenciada de RSU. 
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333...333...222    PPPRRROOODDDUUUÇÇÇÃÃÃOOO   DDDEEE   RRREEESSSÍÍÍDDDUUUOOOSSS   

A produção de resíduos utilizada para o dimensionamento do serviço é a indicada 

no Anexo I do Caderno de Encargos bem como a informação já disponibilizada no 

ponto 5.2.3 Produção de Resíduos do presente documento.  

333...333...333    SSSIIISSSTTTEEEMMMAAASSS   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

Os sistemas definidos para efetuar a recolha de resíduos sólidos urbanos 

indiferenciados no concelho de Vila Real são os seguintes: 

• Recolha de Contentores Normalizados 

• Recolha de Contentores Enterrados 

• Recolha da Zona Pedonal 

Os circuitos de recolha que virão a ser implementados encontram-se definidos no 

Plano de Trabalhos e de acordo com a metodologia com que nos propomos 

realizar o serviço, ou seja, circuitos de Inverno durante 8 meses do Ano e circuitos de 

Verão 4 meses do Ano. 

RECOLHA INDIFERENCIADA DE RSU – SERVIÇO DE INVERNO 

• Rota RURAL 1 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 12 m³ 

• Rota RURAL 2 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 16 m³ 
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RECOLHA INDIFERENCIADA DE RSU – SERVIÇO DE INVERNO 

• Rota URBANA 1 

• 1 Motorista 

• 2 Cantoneiros 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 16 m³ 

• Rota URBANA 2 

• 1 Motorista 

• 2 Cantoneiros 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 16 m³ 

• Rota SUBTAINERS 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 20 m³ com grua 

• Rota PEDONAL 

• 1 Motorista 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 3,5 m³ 

 

RECOLHA INDIFERENCIADA DE RSU – SERVIÇO DE VERÃO 

• Rota RURAL 1 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 12 m³ 
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RECOLHA INDIFERENCIADA DE RSU – SERVIÇO DE VERÃO 

• Rota RURAL 2 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 16 m³ 

• Rota MISTA 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 16 m³ 

• Rota URBANA 1 

• 1 Motorista 

• 2 Cantoneiros 

• 1 Veículo Compactador de 

Recolha de 16 m³ 

• Rota URBANA 2 

• 1 Motorista 

• 2 Cantoneiros 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 16 m³ 

• Rota SUBTAINERS 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

• 1 Veículo Ampliroll com grua e 

Autocompactador de 20 m³ 

• Rota PEDONAL 

• 1 Motorista 

• 1 Veículo de Recolha 

Compactador de 3,5 m³ 
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Tabela 4 – Organização dos Serviços de Recolha Indiferenciada de RSU – Serviço de Inverno. 

EQUIPAS ROTA JORNADAS 
POR ANO FREQUÊNCIA 

 
COMPOSIÇÃO DA EQUIPA 

 TURNO HORÁRIO  
MOT. 

 
CANT. VEÍCULO 

1 RURAL 1 208 2 v/s e 1 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 12 m³ MANHÃ 5h00m/11h40m 

1 RURAL 2 208 2 v/s e 1 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 16 m³ MANHÃ 5h00m/11h40m 

1 URBANA 1 208 6 v/s 
 

1 
 

2 Veículo de Recolha Compactador de 16 m³ NOITE 22h00m/04h40m 

1 URBANA 2 208 6 v/s 
 

1 
 

2 Veículo de Recolha Compactador de 16 m³ NOITE 22h00m/04h40m 

1 PEDONAL 208 6 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 3,5 m³ NOITE 19h30m/21h00m 

1 SUBTAINERS 208 6 v/s 
 

1 
 

1 Veículo Ampliroll com grua e 
Autocompactador de 20m³ NOITE 21h00m/02h10m 
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Tabela 5 – Organização dos Serviços de Recolha Indiferenciada de RSU – Serviço de Verão. 

EQUIPAS ROTA JORNADAS 
POR ANO FREQUÊNCIA 

 
COMPOSIÇÃO DA EQUIPA 

 TURNO HORÁRIO  
MOT. 

 
CANT. VEÍCULO 

1 RURAL 1 105 3 v/s e 2 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 12 m³ MANHÃ 5h00m/11h40m 

1 RURAL 2 105 3 v/s e 2 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 16 m³ MANHÃ 5h00m/11h40m 

1 MISTA 105 6 v/s e 3 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 16 m³ MANHÃ 5h00m/11h40m 

1 URBANA 1 105 6 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 16 m³ NOITE 22h00m/04h40m 

1 URBANA 2 105 6 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 16 m³ NOITE 22h00m/04h40m 

1 PEDONAL 105 6 v/s 
 

1 
 

1 Veículo de Recolha Compactador de 3,5 m³ NOITE 19h30m/21h00m 

1 SUBTAINERS 105 6 v/s 
 

1 
 

1 Veículo Ampliroll com grua e 
Autocompactador de 20m³ NOITE 21h00m/02h10m 
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333...333...444    IIINNNSSSTTTRRRUUUÇÇÇÃÃÃOOO   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

Relativamente ao serviço de recolha indiferenciada de resíduos, devido à 

experiência adquirida ao longo de vários anos nesta atividade, a FOCSA dispõe de 

Instruções de Trabalho e outra documentação prestada frequentemente aos 

funcionários nas ações de formação, que foca os aspetos a ter em conta para 

realizar um serviço com qualidade, e explanando criteriosamente a definição dos 

procedimentos seguros de trabalho, para segurança dos próprios funcionários e 

populações.  

Antes da saída do veículo do parque, o motorista verifica visualmente o estado 

geral do mesmo e regista na folha de serviço diário a hora de saída, a matrícula, a 

lotação (nome dos ocupantes) e a rota a efetuar. De seguida, desloca-se ao longo 

dos arruamentos, e à medida que se aproxima de um ponto de recolha, estaciona, 

junto ao contentor, de forma a facilitar o trabalho e a obstar o mínimo possível a via 

pública. 

IMAGENS ALUSIVAS À RECOLHA INDIFERENCIADA DE RSU 

  

Com o veículo travado, os cantoneiros aproximam o contentor do elevador de 

carga, e, respeitando todas as normas de segurança, acionam o elevador e 

despejam os resíduos para a tremonha. Quando o contentor se encontrar vazio, é 

colocado no seu local de origem, com a tampa fechada e devidamente travado.  

Como melhoria à prestação de serviços, as viaturas de recolha de RSU estarão 

equipadas com um sistema de desinfeção automático de contentores que 
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permitirá dosear um produto para a limpeza e desinfeção de contentores sempre 

que seja necessário. 

O motorista regista num modelo específico, o levantamento do estado dos 

contentores e todas as anomalias detetadas no mesmo, para esta informação ser 

facultada à equipa que procede à manutenção e reparação do parque de 

contentores. 

Durante as operações citadas, os resíduos derramados são apanhados e colocados 

na tremonha do veículo, com o auxílio de vassouras e pás. 

Terminado este procedimento, o veículo desloca-se para outro contentor, onde 

repete o processo. 

Nas deslocações entre contentores (trajeto com recolha), os cantoneiros viajam nos 

estribos do veículo; para empregar maior eficiência ao serviço. Nas deslocações 

entre localidades (trajeto sem recolha), os cantoneiros viajam no interior da cabine. 

Durante todo o procedimento, o motorista aciona os diversos dispositivos luminosos 

(pirilampo e piscas), que previnem os outros utentes da via, da proximidade de um 

veículo de recolha. 

Terminado o circuito, os resíduos são transportados a destino final (Aterro Sanitário), 

sendo pesados antes da operação de descarga. 

O motorista regista também na folha de serviço diário, o peso bruto, a tara e o peso 

líquido do veículo. 

No caso de se verificar alguma incidência no funcionamento do veículo ou no 

serviço, o motorista regista no campo respetivo de um Modelo adequado para o 

efeito e que é transmitido aos Serviços de Manutenção. 

Após este procedimento, os veículos são devidamente lavados e desinfetados, e 

posteriormente abastecidos, pela equipa de recolha, sendo estacionados no 

parque até à jornada seguinte. 
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RECOLHA INDIFERENCIADA DE RSU EM VILA REAL 

Figura 10 – Recolha de RSU Indiferenciada. Figura 11 – Recolha de RSU Indiferenciada. 

Figura 12 – Recolha de Subtainers. Figura 13 – Recolha de Subtainers. 

Figura 14 – Recolha Zona Pedonal. Figura 15 – Recolha Zona Pedonal. 
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333...333...555    CCCÁÁÁLLLCCCUUULLLOOO   DDDOOOSSS   TTTEEEMMMPPPOOOSSS   DDDEEE   DDDEEESSSLLLOOOCCCAAAÇÇÇÃÃÃOOO   

No cálculo dos tempos mortos contemplou-se, além das deslocações, outra série de 

aspetos que também fazem parte da jornada do trabalhador, e que supõem uma 

diminuição do tempo efetivo de trabalho, isto é: 

Início Jornada – Saída do Estaleiro .......................  10 a 20 minutos 

Leve Refeição ............................................................  15 minutos 

Imprevistos .................................................................  20 minutos 

Fim Jornada – Entrada no Estaleiro ........................  10 a 20 minutos 

Uma vez conhecidos os tempos mortos numa jornada de trabalho de 6h40m, 

ficamos a saber qual o tempo que nos resta para a realização do serviço em causa 

que corresponde a 5h20m efetivas de tempo disponível para efetuar o serviço de 

recolha de RSU. 

333...333...666    SSSEEELLLEEEÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOOSSS   TTTUUURRRNNNOOOSSS   DDDEEE   PPPRRREEESSSTTTAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDEEE   SSSEEERRRVVVIIIÇÇÇOOO   

A escolha de turnos para a prestação do serviço realizou-se com base nos turnos 

atuais de recolha em Vila Real e de forma a não colidir com os hábitos dos 

cidadãos. 

Os turnos de trabalho para a recolha de resíduos sólidos urbanos indiferenciados 

são os seguintes: 

MANHÃ TARDE/NOITE NOITE 

05:00 – 11:40 19:30 – 02:10 22:00 – 04:40 

   

333...333...777    SSSEEEGGGUUURRRAAANNNÇÇÇAAA   NNNAAA   RRREEECCCOOOLLLHHHAAA   DDDEEE   RRRSSSUUU   

Seguidamente passam-se a descrever as habituais recomendações salientadas aos 

funcionários de recolha, num documento que é fornecido ao longo das várias 

ações de formação ministradas. 
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A. O TEU TRABALHO E O TEU EQUIPAMENTO PESSOAL DE PROTEÇÃO 

Como empresa especializada na recolha de resíduos sólidos urbanos dos Municípios 

cumprimos uma missão importante. As cidades asfixiavam-se de lixo senão fossemos 

nós. Devemos pois, realizar o nosso trabalho correto, para o bem da comunidade, 

de forma segura, protegendo a nossa saúde, a nossa vida e o nosso bem-estar. Se 

atuamos corretamente, evitaremos muitos acidentes. 

Cada pessoa de uma equipa tem uma missão concreta. O vestuário de cada posto 

de trabalho está elaborado para aumentar a proteção pessoal: 

1. Conhece perfeitamente o teu trabalho. 

2. Utiliza corretamente o teu uniforme. 

3. Usa refletores no trabalho noturno. 

4. Usa luvas. 

5. Utiliza calçado que proteja o pé e o tornozelo. 

 

B. A TUA POSTURA CORRETA 

Os estribos são incómodos e perigosos. Não te inclines sobressaindo da caixa do 

camião, pode atingir-te um ramo, um poste ou outro veículo. Não te instales em 

outros sítios da caixa do camião. Não te sentes nos elevadores de contentores, 

podem mover-se durante a viagem, projetar-te ou atropelar-te. 

1. Em percursos distantes viaja na cabine do camião. 

2. Tem atenção ao subir e descer da cabine, escorrega-se facilmente. 

3. Não saltes. 

 

C. O TEU LUGAR EM PEQUENOS PERCURSOS 

Não utilizes desportivamente os estribos do camião. Não serás o primeiro que ao 

subir e descer em andamento vá cair, às vezes à frente de outro veiculo. Brincando, 

facilmente torcerás o tornozelo. 

1. Não desças nem subas com o camião em andamento. 

2. Tem cuidado ao descer e ao subir dos estribos, não te aleijes. 

3. Não avises o condutor para arrancar até que estejas nos estribos e agarrados 

às pegas. 

4. Não te sentes nos elevadores nem na tremonha.  
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D. ATENÇÃO AO CRUZAR AS RUAS 

Se se trabalha loucamente e não se presta a máxima atenção, há perigo de 

atropelamento ao cruzar as ruas mais especialmente nas que têm dupla circulação 

de veículos. A pressa para terminar um pouco mais cedo, pode arriscar-te a vida. 

1. Ao cruzar as ruas presta a máxima atenção. 

2. Trabalha sempre com um ritmo educado. 

 

E. A MARCHA ATRÁS É PERIGOSA 

Em algumas ocasiões o camião é obrigado a fazer marcha atrás. Esta situação é 

sempre perigosa. 

1. Não estejas nos estribos. 

2. Não te coloques atrás do camião. 

3. Não efetues a recolha enquanto o camião faz marcha atrás. 

4. Só uma pessoa guiará o condutor. 

5. Toda a tripulação deve estar à vista do condutor. 

 

F. FUNCIONAMENTO COM CONTENTORES E BALDES 

Muita atenção com as asas laterais. Não tentes nunca com as tuas mãos ajudar o 

mecanismo de elevação, ainda que vejas que o contentor esteja mal colocado. 

1. Agarra os contentores e baldes pelas asas. 

2. Mão fora do contentor e elevadores antes de iniciar a sua elevação. 

3. Afasta-te bem para os lados. 

4. Deixa que o elevador trabalhe sozinho, não o ajudes mesmo que vejas que 

trabalha mal. 

5. Não passes por debaixo dos contentores ou baldes enquanto estiver no 

elevador. 

 

G. ATENÇÃO À PRENSA 

Na tremonha também estão objetos que estão partidos, esmagados, e engolidos 

pela ação da prensa. Cuidado! Os objetos podem partir-se pelos sítios menos 

esperados, chocam entre eles e saltam para ti, podendo atingir-te. 

1.  Não empurres com as mãos ou pés o lixo e outros objetos na tremonha. 
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2.  Depois de introduzir objetos partidos, vidros, madeiras, latas, etc., procura 

proteção lateral encostado ao camião para acionar a prensa. 

3.  Não segures os objetos que possam sir da prensa enquanto são prensados. 

 

H.   O EQUIPAMENTO EM BOM ESTADO 

Os camiões de recolha são cada vez melhores, mas também mais complicados. Os 

contentores estragam-se. As pequenas avarias fazem com que o trabalho seja mais 

penoso e são causa de acidentes. Comprova diariamente e avisa o condutor de: 

1.  O bom estado das rodas. 

2.  O funcionamento do pirilampo e holofotes de trabalho. 

3.  Funcionamento do avisador de marcha atrás e piscas. 

4.  Funcionamento correto do elevador.   

5.  Cuidar do bom funcionamento do farol de emergência e o bom estado dos 

estribos e assentos/bancos.  

 

I. EM PRIMEIRO A TUA SAÚDE  

O trabalho de recolha requer uma boa saúde, agilidade e bons reflexos. Se 

levantas mal os pesos lesionas as costas. 

1. Conhece a tua saúde. Não excedas dos reconhecimentos médicos. 

2. Agilidade e bons reflexos. Cuida da tua alimentação, não peses 

excessivamente. 

3. Não abuses da cerveja ou outras bebidas alcoólicas. 

4. São proibidas bebidas alcoólicas no trabalho. 

5. Cuida da tua coluna – Levanta corretamente os sacos, caixas e baldes. 
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IMAGENS ALUSIVAS À SEGURANÇA NA RECOLHA DE RSU 
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333...444    RRREEECCCOOOLLLHHHAAA   DDDEEE   MMMOOONNNSSSTTTRRROOOSSS   

As equipas afetas a este serviço realizarão a recolha e o transporte a destino final 

de monstros. 

333...444...111    ÂÂÂMMMBBBIIITTTOOO   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

O âmbito de trabalho do serviço de recolha de monstros corresponde à zona de 

recolha diária do concelho de Vila Real. No caso de a EMARVR aprovar pode a 

recolha de monstros ser alargada a todo o concelho de Vila Real. 

333...444...222    PPPRRROOODDDUUUÇÇÇÃÃÃOOO   DDDEEE   RRREEESSSÍÍÍDDDUUUOOOSSS   

A produção deste tipo de resíduos em todo o concelho de Vila Real foi de 280,38 

toneladas conforme informação prestada pela EMAR-VR em sede de 

esclarecimentos. 

333...444...333    SSSIIISSSTTTEEEMMMAAA   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

A recolha deste tipo de resíduos será efetuada de acordo com os mapas de 

localização fornecidos pelo encarregado dos serviços à equipa de recolha de 

recolha de monstros. 

O sistema escolhido para realizar a recolha deste tipo de resíduos é: 

RECOLHA DE MONSTROS 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

• Veículo caixa aberta com 

plataforma elevatória 
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333...444...444    SSSEEELLLEEECCCÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOOSSS   TTTUUURRRNNNOOOSSS   DDDEEE   PPPRRREEESSSTTTAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOO   SSSEEERRRVVVIIIÇÇÇOOO   

A escolha de turnos para a prestação do serviço de recolha de monstros realizou-se 

com base nos turnos atuais de recolha em Vila Real e de forma a não colidir com os 

hábitos dos cidadãos. 

O turno de trabalho para a recolha de monstros e verdes é o seguinte: 

MANHÃ TARDE 

05:00 – 11:40 13:00 – 19:40 

333...444...555    CCCÁÁÁLLLCCCUUULLLOOO   DDDOOO   NNNÚÚÚMMMEEERRROOO   DDDEEE   EEEQQQUUUIIIPPPAAASSS   

O cálculo do número de equipas é o seguinte: 

EQUIPAS ZONA 
JORNADAS 
POR ANO 

FREQUÊNCIA 
COMPOSIÇÃO DA EQUIPA 

TURNO HORÁRIO 
MOT. CANT. VEÍCULO 

1 
URBANA DE 
RECOLHA 

DIÁRIA 
24 1ª Segunda  

de cada mês 1 1 VIATURA CAIXA ABERTA 
COM PLATAFORMA 

MANHÃ 05h00m–11h40m 

TARDE 13h00m–19h40m 

1 ZONA RURAL 24 1ª Terça  
de cada mês 1 1 VIATURA CAIXA ABERTA 

COM PLATAFORMA 
MANHÃ 05h00m–11h40m 

TARDE 13h00m–19h40m 

   

PROGRAMAÇÃO MENSAL DO SERVIÇO DE RECOLHA DE MONSTROS 

SEMANA SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO DOMINGO 

1 
ZONA URBANA 
DE RECOLHA 

DIÁRIA 
ZONA RURAL     - 

2       - 

3       - 

4       - 
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333...555    MMMAAANNNUUUTTTEEENNNÇÇÇÃÃÃOOO   EEE   HHHIIIGGGIIIEEENNNIIIZZZAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDEEE   EEEQQQUUUIIIPPPAAAMMMEEENNNTTTOOO   DDDEEE   DDDEEEPPPOOOSSSIIIÇÇÇÃÃÃOOO   DDDEEE   RRREEESSSÍÍÍDDDUUUOOOSSS   

As equipas afetas a este serviço realizarão a manutenção, higienização, lavagem, 

desinfeção e desodorização de todo o parque de contentores instalado no 

concelho de Vila Real quer sejam contentores normalizados de superfície ou 

contentores enterrados do tipo “subtainers”. 

333...555...111    ÂÂÂMMMBBBIIITTTOOO   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

O âmbito de trabalho do serviço manutenção, lavagem, desinfeção e 

desodorização corresponde a todo parque de contentores instalado ou a instalar 

no concelho de Vila Real. 

333...555...222    FFFRRREEEQQQUUUÊÊÊNNNCCCIIIAAASSS   DDDEEE   LLLAAAVVVAAAGGGEEEMMM   EEE   DDDEEESSSIIINNNFFFEEEÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOOSSS   CCCOOONNNTTTEEENNNTTTOOORRREEESSS   

A lavagem será realizada de acordo com o solicitado no Caderno de Encargos 

Clausula 2ª – Manutenção, Lavagem, Desinfeção e Desodorização de Contentores 

de Superfície. De forma a garantir um bom serviço de lavagem e desinfeção de 

contentores serão praticadas as seguintes frequências. 

ZONA OUTUBRO A MAIO JUNHO A SETEMBRO 

URBANA MENSAL BIMENSAL 

SUBURBANA MENSAL BIMENSAL 

RESTANTES ZONAS BIMESTRAL MENSAL 

Os contentores enterrados do tipo subtainers serão lavados por fora com uma 

periodicidade mínima de 1 vez por semana e interiormente com uma periodicidade 

trimestral. 

333...555...333    SSSIIISSSTTTEEEMMMAAA   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

O serviço de lavagem e limpeza de contentores deve ser realizado imediatamente 

depois de ser efetuado o respetivo serviço de recolha de RSU. Desta forma garante-
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se que o contentor se encontra em perfeitas condições para ser lavado e 

desinfetado, ou seja, livre de resíduos. 

O serviço é realizado por um veículo lava-contentores que circula imediatamente 

atrás do veículo de recolha, para que o contentor a lavar esteja sempre livre de 

resíduos. 

Depois da recolha do contentor o veículo lava-contentores posiciona-se na via 

pública de modo a facilitar as operações de lavagem. Após a imobilização do 

veículo o cantoneiro aproxima o contentor, engata-o no elevador que o desloca 

para dentro da cuba de lavagem. 

Aqui, através de operações mecânicas automatizadas, o contentor é lavado 

interiormente e exteriormente com água quente a pelo menos 60ºC e a 200 Bar de 

pressão. Esta viatura está desenhada de modo a não provocar salpicos ou 

derrames de líquido nos arruamentos, o que se consegue com vedação hermética 

da cuba de lavagem.  

Conforme se referiu anteriormente, a água é projetada a alta pressão, tendo-lhe 

sido previamente misturado bactericidas e odorantes nas devidas proporções, 

conseguindo-se assim uma limpeza melhor e mais duradoura. A água proveniente 

da lavagem é armazenada no depósito de água suja. 

Enquanto se processa o ciclo de lavagem o cantoneiro com o auxílio da mangueira 

exterior de lavagem projeta água e desinfetante na zona de encaixe dos 

contentores ficando desta forma os locais de implantação dos contentores e as 

áreas envolventes perfeitamente limpas e desinfetadas. 

Terminada a lavagem o contentor é novamente colocado no local de origem e o 

lava-contentores segue para o contentor seguinte. Este procedimento é repetido 

até que todos os contentores do circuito estejam convenientemente lavados e 

desinfetados. 
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Nas deslocações entre contentores, ou seja trajeto com lavagem e sem detrimento 

pelas normas de Segurança e Higiene, o cantoneiro viaja nos estribos do veículo. De 

forma a evitar quedas os funcionário da lavagem estará equipado com botas 

especiais impermeáveis e antiderrapantes. 

Durante todo o procedimento de lavagem o condutor acionará os diversos 

dispositivos luminosos, que previnem os outros utentes da via da proximidade de um 

veículo de Lavagem e também coordenará esforços no sentido de obstar o mínimo 

possível a via pública. 

Os meios para a realização do serviço em causa são os seguintes: 

LAVAGEM DE CONTENTORES 

• 1 Lava-contentores água quente 

(interior – exterior de carga traseira) 

• 1 Motorista 

• 1 Cantoneiro 

 

• 1 Veículo Caixa Aberta 5 m3 com 

plataforma, equipamento de 

pressão e bomba de sucção 

• 1 Cantoneiro 

 

Após a realização do serviço de lavagem é colocado um autocolante em cada 

contentor com informação relativa ao dia e hora de lavagem para um melhor 
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controlo dos serviços de fiscalização da EMARVR e para que essa informação fique 

disponível a todos os munícipes. O modelo utilizado até ao presente momento é o 

que apresentamos na figura seguinte. A FOCSA compromete-se desde já a utilizar 

este o outro modelo de autocolante desde que aprovado previamente pela 

EMARVR. 

 
Figura 16 – Modelo de Autocolante. 

333...555...444    SSSEEELLLEEECCCÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOOSSS   TTTUUURRRNNNOOOSSS   DDDEEE   PPPRRREEESSSTTTAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOO   SSSEEERRRVVVIIIÇÇÇOOO   DDDEEE   LLLAAAVVVAAAGGGEEEMMM   EEE   MMMAAANNNUUUTTTEEENNNÇÇÇÃÃÃOOO   DDDEEE   

CCCOOONNNTTTEEENNNTTTOOORRREEESSS   

A lavagem deste tipo de equipamentos tem de estar perfeitamente coordenada 

com os serviços de recolha para que os equipamentos de deposição estejam 

sempre perfeitamente limpos e vazios de forma a facilitar o serviço de lavagem dos 

mesmos. 

Neste ponto tratamos de selecionar o turno de trabalho que interfira o mínimo 

possível com a atividade dos cidadãos, e assim, optou-se por um turno de manhã e 

outro à noite. 

Os turnos de trabalho para os diferentes trabalhos de lavagem de equipamentos de 

deposição são os seguintes: 

MANHÃ NOITE 

05:00 – 11:40 22:00 – 04:40 

Trata-se de selecionar o turno de trabalho que interfira o mínimo possível com a 

atividade dos cidadãos. 
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333...555...555    CCCÁÁÁLLLCCCUUULLLOOO   DDDOOO   NNNÚÚÚMMMEEERRROOO   DDDEEE   EEEQQQUUUIIIPPPAAASSS   

O dimensionamento do serviço de lavagem e desinfeção de contentores 

determina-se segundo a fórmula: 

Nº de Equipas =  
(nº de equipamentos a lavar x Frequência de lavagem) 

(Tempo efetivo por jornada / tempo de lavagem por contentor) 

O tempo efetivo por jornada é o tempo que a equipa dispõe efetivamente para 

lavar contentores, depois de subtraídos os tempos em deslocações e outras 

operações próprias do serviço. 

O tempo de lavagem por contentor é o tempo médio que se demora a lavar cada 

contentor e inclui todas as tarefas inerentes à lavagem do contentor.  

O número de equipas para a realização deste serviço é o seguinte: 

SERVIÇO ZONA 
JORNADAS 
POR ANO 

FREQUÊNCIA 
COMPOSIÇÃO DA EQUIPA 

TURNO HORÁRIO 
MOT. CANT. VEÍCULO 

VERÃO 

URBANA 48 Bimensal 1 1 Veículo Lava Contentores 
água quente de 6+6 m³ CT 

NOITE 22h00m-04h40m 

RURAL 24 Mensal 1 1 MANHÃ 05h00m-11h40m 

SUBTAINERS 
16 1 v/s 1 1 Veículo Caixa Aberta5 m3 

com plataforma, 
equipamento de pressão e 

bomba de sucção 

MANHÃ 05h00m-11h40m 

3 Trimestral 1 1 NOITE 22h00m-02h10m 

INVERNO 

URBANA 48 Mensal 1 1 Veículo Lava Contentores 
água quente de 6+6 m³ CT 

NOITE 22h00m-04h40m 

RURAL 48 Bimestral 1 1 MANHÃ 05h00m-11h40m 

SUBTAINERS 
36 1 v/s 1 1 Veículo Caixa Aberta5 m3 

com plataforma, 
equipamento de pressão e 

bomba de sucção 

MANHÃ 05h00m-11h40m 

9 Trimestral 1 1 NOITE 22h00m-02h10m 

 

333...555...666    MMMAAANNNUUUTTTEEENNNÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOO   PPPAAARRRQQQUUUEEE   DDDEEE   CCCOOONNNTTTEEENNNTTTOOORRREEESSS   

A equipa afeta a este serviço efetuará a manutenção do parque de contentores 

instalado na área geográfica do Concelho de Vila Real. 
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333...555...777    ÂÂÂMMMBBBIIITTTOOO   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

O âmbito de trabalho do serviço de manutenção de contentores corresponde a 

todo o parque de contentores instalado na área geográfica do Concelho de Vila 

Real. 

333...555...888    SSSIIISSSTTTEEEMMMAAA   DDDEEE   TTTRRRAAABBBAAALLLHHHOOO   

O sistema de trabalho de manutenção de contentores consiste na utilização de 

uma viatura caixa aberta, onde são transportados todas as peças, ferramentas e  

utensílios necessários para efetuar a reparação de contentores “in-situ”. No caso de 

a reparação de algum contentor não ser passível de ser efetuada no local, o 

mesmo é substituído por outro de igual capacidade e a sua reparação será 

efetuada no estaleiro da empresa. 

MANUTENÇÃO DE CONTENTORES 

• 1 Cantoneiro Especializado 

• 1 Veículo caixa aberta com 

plataforma elevatória 

• Ferramentas e utensílios para 

manutenção de contentores 

 
Figura 17 – Manutenção de Contentores. 

 

333...555...999    OOORRRGGGAAANNNIIIZZZAAAÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOO   SSSEEERRRVVVIIIÇÇÇOOO   

Na tabela seguinte apresenta-se a organização do serviço de manutenção de 

contentores no Concelho de Vila Real. 
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Tabela 6 – Organização do Serviço de Manutenção de Contentores. 

 
 
 
 
 
 
 

 

333...555...111000    EEEXXXEEECCCUUUÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOO   SSSEEERRRVVVIIIÇÇÇOOO   

Na manutenção de contentores, os funcionários serão instruídos, e terão de 

respeitar a Instrução de Trabalho definida pela FOCSA para este serviço.  

A rota e identificação dos contentores a inspecionar ou a reparar, são definidas 

pelo Encarregado-Geral da empresa, conforme o relato de anomalias de 

contentores, efetuado pela equipa de recolha indiferenciada (procedimento 

previamente descrito) em Modelo adequado, uma vez que esta equipa, tem 

contacto direto com o parque de contentores, diariamente.  

Depois de planeada a jornada, a equipa mune-se de ferramentas e utensílios e sai 

do Estaleiro. Antes da saída do parque, verifica visualmente o estado geral do 

veículo e regista na folha de serviço diário a hora de saída.  

Sempre que é efetuada a reparação de um contentor, a equipa procede ao seu 

registo no modelo específico para o efeito – “Registo de reparação de 

contentores”, que detalha, segundo códigos específicos, o tipo de anomalias 

detetadas e corrigidas em cada existência reparada. Terminado o procedimento, 

este desloca-se para outro contentor, onde repete o processo.  

Durante a manutenção de contentores, acionam-se os diversos dispositivos 

luminosos (pirilampo e piscas), que previnem os outros utentes da via, da 

proximidade, ou dos trabalhos a decorrer, do veículo de manutenção. No caso de 

se verificar alguma incidência no funcionamento do veículo ou no serviço, a equipa 

regista no campo do Modelo respetivo. 

SERVIÇO ÂMBITO JORNADAS  
POR ANO 

FREQUÊNCIA 
DO SERVIÇO 

COMPOSIÇÃO DA EQUIPA 

EQUIPAMENTO MOT./CANT. 
MANUTENÇÃO DE 

CONTENTORES 
NO CONCELHO DE 

VILA REAL 

TODO O 
CONCELHO 

DE VILA 
REAL 

33 A necessária Veículo de Caixa Aberta 
com Plataforma Elevatória 1 
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 Após este procedimento, o veículo é lavado, abastecido, e estacionado no 

parque. 

333...555...111111    PPPRRROOODDDUUUTTTOOOSSS   QQQUUUÍÍÍMMMIIICCCOOOSSS   LLLAAAVVVAAAGGGEEEMMM   CCCOOONNNTTTEEENNNTTTOOORRREEESSS   

O produto químico que nos propomos utilizar na lavagem de contentores desde 

que aprovado pela EMARVR é apresentado de seguida com a respetiva ficha 

técnica e fichas de dados de segurança. No caso de este produto não ser 

aprovado será utilizado um produto com características similares e recomendado 

pelos serviços técnicos da EMARVR. 

De uma forma genérica este produto que apresentamos têm elevado poder 

desengordurante, desinfetante, bactericida e fungicida e cumpre o estipulado 

pelas normas EN 1040 e EN 1275 conforme comprovativo de análise laboratorial 

apresentada em anexo. 

Este aspeto parece-nos de elevada importância para garantir uma eficaz lavagem 

e desinfeção de todos os equipamentos de deposição de forma a garantir a 

manutenção da saúde pública acima de elevados patamares de exigência. 
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444    MMMAAAPPPAAASSS   EEE   RRROOOTTTAAASSS   DDDOOOSSS   SSSEEERRRVVVIIIÇÇÇOOOSSS   

 




